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 RESUMO EXPANDIDO 

 Eixo Temático: Manejo de Agroecossistemas 

 Resumo:  A  agricultura  sofreu  grandes  mudanças  desde  a  revolução  verde  com  o 
 incremento  de  máquinas  agrícolas  e  fertilizantes  químicos,  porém,  essa  realidade  só  estava 
 presente  para  os  grandes  produtores  deixando  um  abismo  para  a  agricultura  familiar  que 
 não  possui  recursos  para  acompanhar  a  nova  tendência  de  produção.  Este  trabalho  tem 
 como  objetivo  apresentar  um  meio  alternativo  de  adubo  natural  utilizando  de 
 microrganismos  eficientes.  O  estudo  foi  realizado  na  Fazenda  Escola  da  Universidade 
 Estadual  do  Maranhão  campus  São  Luís.  Foram  coletados  os  microrganismos  em  três 
 áreas:  em  fragmento  de  mata  nativa,  no  SAF  e  cultivo  de  maracujá  com  distribuição  de 
 recipientes  de  400  mL  contendo  200g  de  arroz  cozido.  Após  13  dias  os  recipientes  foram 
 levados  até  o  laboratório  de  fitopatologia  da  universidade  para  serem  cultivados  em  meio  de 
 cultura  BDA  e  serem  identificados  pelos  seus  esporos  a  nível  de  gênero.  Foram 
 encontrados fungos do Gênero  Trichoderma sp, Fusarium sp e Aspergillus sp. 
 Palavras-chave  : adubo; alimentação; microrganismos. 

 Introdução 

 Após  o  auge  da  revolução  verde  na  década  de  70,  a  agricultura  sofreu  uma  grande 
 modernização  com  incrementos  de  máquinas  agrícolas  e  o  uso  de  fertilizantes.  A 
 adubação  passou  a  fazer  parte  de  um  dos  alicerces  para  obter  altas  produtividades 
 em  grandes  lavouras,  enquanto  os  produtores  da  agricultura  familiar  buscaram 
 alternativas  agrícolas  sustentáveis  em  respeito  ao  meio  ambiente  e  conservação 
 dos recursos naturais (SOUZA; MATIAS, 2023). 

 A  agricultura  quando  feita  com  interações  entre  diversas  plantas  em  um 
 agroecossistema  pode-se  gerir  melhor  os  recursos  que  estão  cada  vez  mais 
 escassos  nos  solos  tropicais  (LEITE  et  al.,  2023).  Nos  solos  que  sofrem  alto 
 intemperismo  o  índice  de  matéria  orgânica  é  muito  baixo  devido  à  alta  umidade  e 
 altas  temperaturas.  Portanto,  a  intensa  reciclagem  é  necessária  por  meio  de 
 constante reposição da matéria orgânica no solo (VICENTE et al., 2020). 
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 Os  microrganismos  eficientes  são  seres  muito  pequenos  como  leveduras, 
 actinomicetos,  bactéria  fotossintética  e  entre  outros  que  tem  a  capacidade  de 
 regenerar  produzindo  substâncias  orgânica  além  de  hormônios  e  vitaminas  que  são 
 úteis  ao  crescimento  das  plantas  (ANDRADE,  2020).  O  bokashi  é  um  tipo  de  adubo 
 orgânico  feito  a  partir  da  mistura  de  materiais  orgânicos  de  origem  vegetal  ou  animal 
 que  são  submetidos  a  um  processo  de  fermentação  controlada.  Esse  composto 
 possui  a  capacidade  de  fornecer  nutrientes  às  plantas  na  forma  de  quelatos 
 orgânicos,  diminuindo  assim  as  perdas  por  lixiviação  e  volatização.  Objetivo  deste 
 trabalho  é  identificar  os  microrganismos  presentes  nesse  composto  e  que 
 contribuem para a decomposição dos restos orgânicos. 

 Metodologia 

 A  pesquisa  foi  conduzida  em  23/04/2022  na  Fazenda  Escola  da  Universidade 
 Estadual  do  Maranhão  situada  no  município  de  São  Luís,  à  Latitude  S  2º  31’  e 
 Longitude  W  44º  16’.  O  clima  local  segundo  a  classificação  de  Köppen  é  do  tipo  Aw’, 
 ou  seja,  equatorial  quente  e  úmido,  com  estação  chuvosa  de  janeiro  a  junho  (média 
 de  2010  mm)  e  estação  seca  de  julho  a  dezembro  (média  de  180  mm),  com 
 temperatura  média  anual  de  26,1ºC,  com  variações  de  30,4ºC  a  23,3ºC  e  umidade 
 relativa do ar média de 88% (INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGIA, 2009). 

 A  coleta  dos  microrganismos  foi  realizada  em  três  diferentes  áreas:  Sistema 
 Agroflorestal  (SAF),  fragmento  de  mata  nativa  (reserva  Rosa  Mochel)  e  cultivo  de 
 maracujá  pela  distribuição  de  200g  de  arroz  cozido  sem  tempero  em  três  recipientes 
 de  400  ml  com  pequenos  furos  na  tampa  para  facilitar  a  entrada  de  ar.  Os 
 recipientes  foram  colocados  nas  áreas  citadas  anteriormente  e  cobertos  com  folhas. 
 Os  recipientes  foram  recolhidos  13  dias  após  a  instalação  e  levados  ao  laboratório 
 de fitopatologia da UEMA para identificação dos microrganismos nas amostras. 

 Inicialmente  foi  preparado  o  meio  de  cultura  BDA  (Batata  Dextrose  e  Ágar)  para  o 
 crescimento  dos  microrganismos  e  sua  posterior  identificação.  As  amostras  foram 
 retiradas  dos  recipientes  na  seguinte  sequência:  recipiente  do  SAF  coletou-se  da 
 parte  branca  e  amarela,  do  fragmento  de  mata  amostras  da  cor  rosa,  azul,  laranja  e 
 verde e da área de cultivo de maracujá que não houve colonização. 

 Resultados e Discussão 

 Nas  áreas  estudadas  houve  colonização  por  microrganismos  apenas  no  SAF  com  a 
 identificação  do  Trichoderma  sp  e  fragmento  de  mata  nativa  com  a  identificação  do 
 Aspergillus  sp  e  Fusarium  sp,  não  observando  a  presença  de  colônias  de  fungos  e 
 ausência de odor no recipiente instalado no cultivo de maracujá. 

 Tabela 1  – Microrganismos identificados a nível de gênero por área estudada. 
 Microrganismos 

 SAF  Branca  Trichoderma  sp 
 Amarela  Trichoderma  sp 
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 Fragmento de mata nativa 

 Azul  Aspergillus  sp 
 Laranja  Aspergillus  sp 
 Rosa  Fusarium  sp 
 Verde  Aspergillus  sp 

 Segundo  Junior  e  colaboradores  (2018),  Trichoderm  a  spp  apresentou  grande 
 crescimento  micelial  quando  em  contato  com  Fusarium  sp  sobrepondo-o  totalmente 
 a  colônia  do  fitopatógeno  demonstrando  grande  potencial  do  antagonismo  do 
 Trichoderma  spp.  Portanto,  a  ação  antagonista  sobre  Fusarium  sp  permitiria  um 
 controle  do  fungo  que  poderia  estar  presente  na  solução  de  bokashi  sendo  por 
 fragmentos miceliais ou por esporos evitando a infecção das plantas no campo. 

 O  fungo  Trichoderma  sp  tem  como  destaque  a  ação  de  bioprotetor,  por  sua  atuação 
 como  antagonista  de  alguns  fitopatógenos  de  algumas  culturas  importantes  como 
 Verticillium,  phytophthora,  Pythium,  Sclerotinia,  Fusarium  entre  outros  corroborando 
 com  Martinez  (2019),  no  qual  constatou  que  o  Trichoderma  apresentou  antagonismo 
 in  vitro  sobre  vários  fungos  como  Sclerotinia  sclerotiorum,  Rhizoctonia  solani, 
 Fusarium  sp.  e  Lasiodiplodia  theobromae  e  também  o  fungo  Neofusicoccum  parvum 
 da  videira  .  O  Fusarium  sp  apesar  de  detectada  a  sua  presença,  o  controle  é  feito  na 
 própria  solução  devido  a  presença  de  Lactobacillus,  Pediococcus  e  Trichoderma 
 (MARINEZ, 2019). 

 Segundo  Rocha  (2021)  as  linhagens  Aspergillus  niger  apresentou  a  produção  de 
 prováveis  metabólicos  voláteis  promovendo  o  controle  no  crescimento  micelial  de 
 Fusarium  oxysporum  ,  Fusarium  solani  ,  Rhizoctonia  solani  e  Sclerotium  cepivorum  . 
 Assim,  o  controle  do  Fusarium  sp  também  aconteceria  pela  presença  do  Aspegillus 
 sp  na solução de bokashi. 

 Conclusões 

 Dessa  forma  Trichoderma  sp  e  Aspergillus  sp  trabalham  de  forma  coletiva  fazendo 
 controle  de  fitopatógenos,  decomposição  da  matéria  orgânica  além  de,  agregarem  o 
 solo e manter os poros oferecendo uma alternativa aos pequenos agricultores. 
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